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JAPÃO 

Esta exposição explora os encontros da realeza britânica com o 

Japão ao longo de um período de 350 anos. 

 

Da armadura de samurai enviada a James I em 1613, a um presente 

de Coroação para SM a Rainha em 1953, tesouros japoneses 

chegaram à Corte Britânica através do comércio, viagens e tratados. 

 

Cada objeto em exposição reflete materiais e técnicas específicas do 

Japão. Excepcionalmente, muitos foram encomendados ou 

presenteados pela Família Imperial Japonesa. Juntos, eles revelam o 

intercâmbio cerimonial, diplomático e artístico que liga as duas 

cortes do Oriente e do Ocidente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

COMÉRCIO 

A partir dos anos 1630, os governantes militares do Japão (shōguns) 

isolaram o país do mundo exterior para reduzir a influência 

estrangeira. Durante 200 anos, os holandeses foram os únicos 

europeus autorizados a fazer negócios diretamente com o Japão. 

Entretanto, a procura de produtos exóticos japoneses permaneceu 

alta na Europa, onde os segredos da fabricação de porcelana e verniz 

ainda não eram conhecidos. 

 

Apesar dessas restrições, colecionadores reais como Mary II (1662-

94) e George IV (1762- 1830) adquiriram obras de arte japonesa 

através de comerciantes holandeses e chineses, reunindo alguns dos 

melhores exemplos na Grã-Bretanha. A importação dispendiosa de 

mobília e porcelanas tornou-se uma característica estabelecida dos 

interiores reais, representando o luxo e o gosto cosmopolita. 

 

Os produtos japoneses também foram adaptados e imitados por 

artistas europeus, que imaginavam livremente uma terra distante e 

misteriosa. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

VIAGENS 

A reclusão do Japão chegou ao fim na década de 1850 e o país voltou 

ao domínio imperial direto em 1868. O novo Imperador Meiji (1852-

1912) incentivou uma rápida modernização nos moldes das linhas 

ocidentais. 

 

Membros das famílias real britânica e imperial japonesa logo fizeram 

suas primeiras visitas diplomáticas. O filho da Rainha Victoria, o 

Príncipe Alfred, foi o primeiro visitante da família real ao Japão. 

Presentes imperiais da mais alta qualidade – tais como espadas, 

tecidos e pinturas em tela – entraram na Coleção Real pela primeira 

vez. 

 

Quando os artistas começaram a viajar entre as duas nações, os 

artesãos japoneses exibiram trabalhos em metal e esmalte em 

exposições internacionais com considerável sucesso. As obras deles 

e dos Artistas da Família Imperial foram presentes escolhidos para 

jubileus e coroações britânicas. 

 

  

 

 

 

 

 

 



 



TRATADO 

No início do século XX, as famílias real britânica e imperial japonesa 

desfrutavam de um relacionamento único e estreito. As duas nações 

se viam como "Impérios das Ilhas" do Leste e do Oeste. A troca de 

honras e insígnias tornou-se um importante símbolo da Aliança 

Anglo-Japonesa assinada em 1902. 

 

Exposições de arte japonesa indicavam um interesse crescente no 

novo aliado da Grã-Bretanha e mais de 8 milhões de pessoas 

visitaram a Exposição Nipo-Britânica de 1910, em Londres. Entre 

eles estavam a Rainha Mary, consorte do Rei George V, que era um 

dedicado colecionador de arte japonesa. 

 

Neste período, rituais antigos como a caligrafia e a apreciação pelo 

incenso mantinham-se na corte japonesa. Ao mesmo tempo, 

pintores, impressores e fotógrafos foram pioneiros em novos estilos, 

combinando técnicas europeias e japonesas. 

 

Em 1975, SM a Rainha tornou-se o primeiro monarca reinante do 

Reino Unido a fazer uma visita oficial ao Japão. 

 

Atualmente, obras de arte japonesas enfeitam as paredes de mais de 

uma dúzia de residências reais atuais e antigas, como têm feito 

durante séculos. Juntas, elas demonstram o dinâmico intercâmbio 

artístico que há muito tempo une nossas duas cortes e culturas. 

 


